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Angola e China: numa encruzilhada?
Na  continuação  da  nossa  série  de  analises  sobre  o  futuro  das  relações  Sino­Africanas,  Ana
Cristina Alves da LSE e SAIIA , relata­nos o ponto da vista de Angola.
A  intensa  relação  entre  a  China  e  Angola  no  pós­guerra  explica­se  principalmente  pelo





Esta  convergência  de  interesses    constitui  a  pedra  angular  da  relação  actual  entre  a  China  e
Angola.  ,  Tendo  logo  de  início  identificado  correctamente    o  desenvolvimento  de  infrastruturas
como prioritario para Luanda  no contexto pós­guerra, Pequim ofereceu os seus prestimos para
financiar  o  projecto  de  reconstrução  do  governo  em  troca  do  acesso  privilegiado  a  blocos
petrolíferos e aprovisionamento de petróleo a longo prazo.
A cooperacao China­Angola, baseada na  fórmula  “infra­estrutura por petróleo”,  tornou­se desta
forma mais aparente nos sectores que têm sido a força motriz do rápido crescimento económico
de Angola nos últimos anos: a construção da infra­estruturas e a indústria petrolífera.




incomparáveis  recursos  financeiros  e  a  sua  capacidade  de  garantir  uma  rápida  prestação.  .
Subsistem, contudo, vários desafios que afectam esta dimensão da  relação. Nomeadamente, a
qualidade  inferior  das  infra­estruturas  fornecidas  por  companhias  chinesas,  a  ausência  de
procedimentos  de  manutenção  e  o  facto  do  conteúdo  (equipamento,  trabalho  e  serviços)  ser
maioritariamente chinês.
Parte  da  responsabilidade,  cabe  também  as  autoridades  angolanas    nomeadamente  pela
ausencia  de  um  quadro  regulamentar  sólido  para  a  indústria  da  construcao  bem  como  de  um
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sistema  de  supervisão  eficaz.  A  abordagem  destes  problemas  trará  certamente  mudanças
significativas no modo como as companhias Chinesas operam  no sector.
Com efeito, os novos empréstimos que estão neste momento  em negociação (10 mil milhoes de




contrário  do  sector  de  construção,  falta­lhe  dois  aspectos  cruciais:  tecnologia  e  experiência
relevante  na  exploração  das  reservas  de  petróleo  de  águas  ultra­profundas  onde  estao
localizadas a maioria das reservas angolanas. .




que  os  novos  empréstimos  são    menos  susceptíveis  de  produzir  activos  petrolíferos  para







respeito  a  sectores  económicos, mas  também  em  termos  de  intervenientes.  Presentemente,  a
maioria  do  investimento  chinês  em  Angola  tem  sido  injectado  por  empresas  estatais  chinesas
(SOE) nos sectores da constru ção e petrolífero.
Com a gradual entrada em  funcionamento das redes de transporte do país, e de esperar que o
investimento  privado  chinês  penetre  os  segmentos  de  comercio  a  retalho,  distribuição,
manufacturas,  extraccao  mineira    e  outros  serviços  como    turismo,  banca  e  transportes.
Contrariamente às estatais chinesas , a expansao o investimento privado chines será muito mais
dependente  da  percepção  de  risco,  particularmente  no  que  tocaao  quadro  regulatorio
doinvestimento estrangeiro e em matéria de estabilidade política.
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nao  seriam  grandemente  afectados,  visto  que  o  papel  da  China  em Angola  (no  petróleo  e  na
construção)  é ainda pouco controverso.
Entretanto, a deposição do regime apresentaria maiores desafios para os interesses da China em




primeiros  cenários  permanecem os mais  plausíveis  e  nesse  contexto  é  provável  que  a  aliança
entre  a  China  e  Angola  se  consolide  à  medida  que  ambos  países  se  vão  familiarizando  e
continuando a explorar os seus interesses económicoscomplementares.
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